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1. Introdução  

Neste breve capítulo introdutório, buscar-se-á contextualizar o tema e problema de pesquisa, 
delimitando o escopo do estudo, o objetivo geral, objetivos específicos e justificativas. 

1.1 Contextualização do Tema e Problema de Pesquisa  

Anos se passaram desde a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável e o Acordo de 
Paris, mas a cooperação para o desenvolvimento continua correndo o risco de apoiar trajetórias 
insustentáveis (OECD, 2019). As sociedades vêm enfrentando desafios socioambientais persistentes. 
Os objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS) traçados na mencionada Agenda 2030 elucidam 
as dimensões destes desafios e seu caráter global. O termo “sustentabilidade” vem crescendo em 
importância dentro das empresas, pois os impactos ambientais cada vez mais preocupam diversos 
atores, inclusive governo e investidores, em função dos riscos de posturas incorretas e benefícios 
advindos de práticas sustentáveis (LUGOBONI et al., 2015).  

Para ilustrar a magnitude destes desafios socioambientais, cumpre dizer que até 2050 estima-
se que a população da Terra deverá aumentar para mais de 9 bilhões e a economia mundial está 
projetada para quase quadruplicar, com um incremento na demanda por energia e recursos naturais 
(OECD, 2012). Crescimento econômico e consumo de energia estão intrinsecamente relacionados e 
tendem a aumentar nos países emergentes, com destaque para China e Brasil (OCDE, 2015; SAINI; 
SIGHANIA, 2019). 

A questão ambiental, neste contexto, é constantemente atrelada à transição energética para 
uma economia de baixo carbono ou redução de emissões, com viés transformacional (OECD, 2015; 
FOXON, 2011; GEELS, 2018). Ao redor do globo predomina uma matriz energética fortemente 
dependente da queima de combustíveis fósseis, formatação esta que faz com que o setor de geração 
de energia seja uma das principais fontes de emissões de gases de efeito estufa.  

Do ponto de vista do bem-estar humano, o desenvolvimento sustentável atrelado à energia 
limpa pode ter impacto na segurança alimentar e na produção mundial de alimentos 
(SUBRAMANIAM; MASRON; AZMAN, 2020). No tocante a implicações nas relações sociais, 
fontes de energia renovável representam oportunidades para promoção de sociedades mais 
descentralizadas, sustentáveis e justas (LENHART et al., 2020). 

Pequenos ajustes para a manutenção dos negócios como costumeiramente realizados podem 
não ser o suficiente para a confrontação desta realidade. É necessária uma transformação econômica, 
social e tecnológica sem precedentes para limitar o aquecimento global e evitar perigosas mudanças 
climáticas (OECD, 2015). Estratégias adaptativas incrementais podem resultar em trade-off entre os 
objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS), como, por exemplo, compatibilizar a 
universalização da saúde e bem-estar, dentro do escopo do ODS 3 e a redução do consumo de energia 
na esfera do ODS 7 (ROY et al., 2018).    

Assim, transições para novos regimes sociotécnicos são necessárias para dar conta desta 
complexidade (GEELS, 2004; GEELS, 2011; GEELS et al., 2017). E os processos de transição 
necessariamente envolvem relações entre múltiplos atores e o estabelecimento de políticas para 
implementação (GEELS; SCHOT, 2007). Agentes intermediários, os quais conectam grupos distintos 
de atores envolvidos nos processos de transição e suas habilidades, recursos e expectativas estão se 
tornando proeminentes na pesquisa sobre transições de baixo carbono (SOVACOOL et al., 2020). 

Os caminhos das transições no setor de energia são construídos a partir de processos 
negociados entre diferentes atores com suas próprias perspectivas de como estas devem acontecer 
(LIEU et al., 2020). 

Neste contexto, diante da pluralidade de alternativas e a viabilidade de cada uma associada às 
políticas de enfrentamento, é preciso considerar que diferentes trajetórias vêm com diferentes 
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stakeholders e, além disto, estes podem pressionar em direção a um ou outro caminho de transição 
(STIRLING, 2014; TURNHEIM; NYKVIST, 2019). Atrelado a isto, a dinâmica das transições 
envolve a legitimação do processo (HEIBERG; TRUFFER; BINZ, 2020). 

 Diante do exposto, surge a presente pergunta de pesquisa: Como o papel relacional dos 
stakeholders impacta os caminhos de transição no setor de energia brasileiro? 

A fim de responder à questão posta, é necessário considerar os processos de transição a partir 
de uma perspectiva multinível, a qual pressupõe a interação de diversos atores no contexto das 
restrições e oportunidades que se verificam nas estruturas existentes (GEELS, 2004; GEELS; KEMP, 
2007),  aspecto que será melhor explorado no referencial teórico.  

1.2 Objetivos  

A seguir, são apresentados os objetivos deste estudo, geral e específicos, contextualizados 
com o modelo de tese em artigos. 

1.2.1 Objetivo Geral  

Consoante extrai-se da contextualização, o objetivo geral deste estudo é analisar as transições 
no setor de energia e o papel relacional dos stakeholders nos caminhos de transição nesse setor. Para 
atendê-lo, propõe-se a tese composta por quatro artigos, os quais desenvolvem os objetivos 
específicos deste projeto.  

1.2.2 Objetivos Específicos  
 

Como objetivos específicos da pesquisa, tem-se os seguintes: 
 

a) Identificar a relação entre Stakeholders e processos de transição;  
b) Distinguir os estudos da transição e relacioná-los ao setor de energia;  
c) Mapear o processo de transição pela literatura e documentos; 
d) Estabelecer o papel relacional dos stakeholders na escolha dos caminhos de 

transição no setor de energia brasileiro.  

1.3 Justificativa  
Esta pesquisa justifica-se em termos de sua importância, originalidade e viabilidade 

(CASTRO, 1977). A importância do estudo verifica-se pela relevância das contribuições teóricas e 
empíricas que dele emanam. 

Ainda na década de 90, pesquisas como as de Kemp, Schot e Hoogma (1998), Rip e Kempt 
(1998) e Kemp (1994) já discutiam a necessidade de utilizar dos avanços tecnológicos em favor da 
promoção da sustentabilidade. Geels (2002; 2004) aprofunda a discussão da temática ao abordar os 
diferentes níveis e múltiplos atores relacionados ao processo de transição.  

O número de publicações nesta temática, desde então, vem crescendo consideravelmente, 
conforme demonstra o gráfico 1, extraído da base Scopus, com a expressão geral ("sustainability 
transitions" OR "socio-technical transitions" OR "sociotechical transitions" )  – utilizada em função 
da disponibilidade de dados na área (MONGEON; PAUL-HUS, 2015): 
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Gráfico 1 - Evolução das publicações sobre transições sociotécnicas na Scopus 

 
Fonte: Scopus (2020). 

Percebe-se que há uma necessidade premente de transformação nos sistemas existentes, 
incluindo mudanças substanciais na produção e no consumo, que se convencionou chamar de 
transições sociotécnicas para a sustentabilidade. E neste locus situam-se as transições energéticas. O 
gráfico 2, também extraído da Scopus, demonstra os periódicos que mais publicaram sobre a temática 
nos últimos anos, evidenciando este interesse crescente pelas transições relacionadas à 
sustentabilidade: 

Gráfico 2- Evolução das publicações por periódico na Scopus 

 
Fonte: Scopus (2020). 

Os processos de transição energética e formulação de políticas para sua implementação, 
entretanto, são frequentemente explorados por intermédio de uma perspectiva tecnocrática, de modo 
que a dimensão social, apesar da manifesta interdisciplinaridade do tema, tem sua ênfase limitada 
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(LUCHSINGER, 2009; LIEU et al., 2020), o que se pretende abarcar e aprofundar a partir da 
abordagem da Teoria dos Stakeholders.   

Além disto, em consulta à base Scopus, verifica-se que há carência de publicações na América 
Latina, voltadas ao contexto local. Os principais estudos sobre transições sociotécnicas concentram-
se no Reino Unido, Países Baixos, Alemanha, Estados Unidos e Suécia, conforme demonstra o 
gráfico 3.  

Gráfico 3 - Publicações por país de origem na Scopus 

 
Fonte: Scopus (2020).  

Os principais autores, apontados no gráfico 4, não estão atrelados ao contexto latino-
americano:  

Gráfico 4 - Principais autores na base Scopus 

 
Fonte: Scopus (2020).  
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No tocante à relevância empírica, cumpre consignar que o acesso à energia, requisito básico 
ao exercício de direitos de cidadania e ao desenvolvimento, está longe de ser verdadeiramente 
universal. Estima-se que aproximadamente dois bilhões de pessoas no mundo não possuem acesso 
regular à energia elétrica (REIS; SANTOS, 2014).  Nesta conjuntura, adquirem especial relevância 
os estudos destinados a promover o desenvolvimento socioeconômico de modo mais sustentável.  

É importante inserir o Brasil no cenário internacional das pesquisas, considerando que os 
processos de transição no setor de energia, em prol da descarbonização e busca de fontes renováveis, 
fomentam ODS contidos na Agenda 2030, e refletem, sobretudo, nas regiões brasileiras menos 
favorecidas economicamente, com abundância de energia eólica, biomassa, biogás, solar e hídrica 
(ABRAMOVAY; MAGALHÃES, 2007; GARCIA, 2007).  

No que tange à viabilidade da pesquisa, cumpre dizer que é aderente à linha de pesquisa desta 
doutoranda no PPGA/UNIVALI e se faz possível em razão da disponibilidade de acesso aos dados 
necessários, disponibilidade de bases de dados pela instituição de ensino, recursos do pesquisador e 
prazo adequado para conclusão do estudo.   

2. Referencial Teórico  
Este tópico tem por finalidade discutir as perspectivas elementares para a construção do 

projeto da tese.  
Buscou-se estruturar o texto partindo dos elementos gerais para o enfoque específico do 

estudo, caracterizando os estudos da transição, as transições para sustentabilidade enquanto transições 
sociotécnicas e a perspectiva multinível (MLP) como estrutura ou framework para compreensão das 
transições sociotécnicas para a sustentabilidade.  

Ainda, a revisão apresenta a Teoria dos Stakeholders, que serve de suporte à pesquisa e 
alcance do objetivo geral explicitado, permitindo abordar o engajamento dos públicos de 
relacionamento na escolha dos caminhos de transição. 

2.1 Estudos da Transição 

O conceito de “transição” foi cunhado pela primeira vez por Alex de Tocqueville no século 
XIX, a fim de descrever as mudanças nas relações senhor-escravo e o período da história em que a 
classe dominante perde força para se manter no poder. Desde então, o termo foi utilizado por diversos 
campos da ciência, e, na década de 90, introduzido na pesquisa sociotécnica (LACHMAN, 2013).  

Transições sociotécnicas, inovações de sistema e tecnologias sustentáveis têm recebido 
atenção crescente nas ciências sociais, especialmente nos últimos vinte anos (GEELS, 2004; 
MARKARD; TRUFFER, 2008; GRIN; ROTMANS; SCHOT, 2010; MARKARD; TRUFFER, 2012; 
GEELS et al., 2016).  

É possível afirmar que a primeira geração dos estudos da transição estava focada nas 
inovações emergentes e na resistência das estruturas estabelecidas às mudanças no regime 
sociotécnico. A segunda vem com ênfase na aceleração das mudanças sociotécnicas, e a próxima, 
focada nos grandes desafios enfrentados na atualidade (KEMP, 1994; RIP; KEMPT, 1998; GEELS, 
2002; SMITH; VOB; GRIN, 2010; GEELS, 2018). No coração dos estudos da transição está a 
inovação. Há necessidade desenvolvimento de novas indústrias, transformações fundamentais nos 
setores existentes e políticas voltadas ao longo prazo (BINZ; TRUFFER; COENEN, 2016).  

Não se pode confundir a transição apenas com a substituição de tecnologias. Quando se trata 
de transição, não há apenas uma linha de pensamento a ser seguida. Há múltiplas dimensões, como 
geográfica ou espacial, estruturas globais, justiça e poder, conflitos de agência (COENEN; 
BENNEWORTH; TRUFFER, 2012; TRUFFER; COENEN, 2012; BINZ; COENEN; TRUFFER, 
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2014). Alguns frameworks podem ser explorados, como, por exemplo a Perspectiva Multinível ou 
MPL (GEELS, 2004) e Sistemas Globais de Inovação (BINZ; TRUFFER, 2017).  

Graham e Thrift (2007), ao tratar dos serviços de manutenção e reparo como fonte vital de 
variação, improvisação e inovação, enfatizam a importância da subjetividade, engenhosidade e 
trabalho humanos envolvidos nestes processos.  

Geels e Schot (2007) trazem a teoria da estruturação de Giddens (1984) em busca de 
explicitar o papel dos atores na estrutura de regras que reproduzem por meio de suas ações. Os atores 
são seguidores passivos de regras e, ao mesmo tempo, criadores ativos delas. As regras estruturais 
são restritivas, informadoras da legitimidade dos atos, e simultaneamente criam um ambiente de 
confiança e previsibilidade que permite o desenvolvimento das ações. 

A seguir, apresentam-se as perspectivas dos estudos da transição de interesse para o 
desenvolvimento deste projeto de tese.  

2.1.1 Transições Sociotécnicas  

Uma transição é uma mudança de um sistema sociotécnico para outro, ou seja, uma inovação 
de sistema. No centro dos processos de transição está a tecnologia. Rip e Kemp (1998) introduziram 
o conceito de cenário sociotécnico em uma ampla revisão acerca das teorias da mudança tecnológica 
então existentes. A tecnologia, de um modo reducionista, é ferramenta do processo de transição. Uma 
nova tecnologia é frequentemente vista como algo vindo de fora (RIP; KEMPT, 1998).  

Novas tecnologias surgem e coexistem com as antigas antes de substituí-las. Trata-se, como 
mencionado, de um processo. As inovações do sistema são processos evolutivos, que envolvem 
mudanças tecnológicas e em outros elementos (GEELS, 2005). 

A medida em que as questões enfrentadas se tornaram mais complexas, houve a necessidade 
de ampliar a perspectiva exclusivamente tecnológica para uma visão sociotécnica e há um interesse 
crescente em transições e inovação de sistemas em busca da promoção de eficiência ambiental 
(GEELS, 2005; GEELS; KEMPT, 2007). 

A teoria da transição sociotécnica surgiu como uma estrutura conceitual em busca do exame 
e compreensão das mudanças em direção à sustentabilidade (GEELS, 2004; MARKARD et al., 2012; 
LACHMAN, 2013; FORBORD; HANSEN, 2020).  

Nesta senda, as funções sociais são cumpridas por sistemas sociotécnicos, que consistem em 
um conjunto de elementos alinhados, por exemplo, artefatos, conhecimento, mercados, regulação, 
infraestrutura, redes de manutenção e redes de suprimentos (GEELS, 2005). 

O regime sociotécnico, por sua vez, denota estruturas intangíveis e subjacentes, por exemplo, 
crenças de engenharia, heurísticas, regras práticas, rotinas, maneiras padronizadas de fazer as coisas, 
paradigmas de políticas, visões, significado cultural, promessas e ações sociais (FORBORD; 
HANSEN, 2020).  

Nas palavras de Geels (2007, p. 399/400): “O regime sociotécnico é uma versão estendida 
do regime tecnológico de Nelson e Winter (1982), que se referia a rotinas cognitivas compartilhadas 
na comunidade de engenharia e explicava o desenvolvimento padronizado ao longo de trajetórias 
tecnológicas”. 

Os regimes sociotécnicos denotam o núcleo paradigmático de um setor, resultante da co-
evolução de instituições e tecnologias ao longo do tempo (FUENFSCHILLING; TRUFFER, 2014). 
São compostos, portanto, de conjuntos estáveis de artefatos técnicos, organizados em estruturas de 
mercado e regulamentação em evolução conjunta (BERKHOUT, 2002). 

A sociologia da tecnologia foi responsável por ampliar essa visão dos regimes tecnológicos, 
acomodando uma comunidade mais ampla de grupos sociais e seu alinhamento de atividades 
(BIJKER, 1995; GEELS, 2007). Os conceitos ficam mais claros quando se examina as três dimensões 
da sociologia da tecnologia que estão ilustradas na figura abaixo: 
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Figura 1 - Dimensões da Sociologia da Tecnologia 

 
Fonte: Adaptado de Geels (2004).  

Para que uma transição ocorra, é necessário que ocorram mudanças em nível do regime 
(GEELS et al., 2016). Muitas das novas tecnologias que prometem melhor desempenho ambiental 
ainda não foram plenamente implementadas, razão pela qual o foco das análises acadêmicas em torno 
da sustentabilidade tem se deslocado dos artefatos para os sistemas sociotécnicos (JACOBSSON; 
JOHNSON, 2000; ELZEN; GEELS; GREEN, 2004; GEELS, 2005).  

2.1.2 Transições Sociotécnicas para Sustentabilidade  

Trata-se, neste tópico, de transições sociotécnicas especificamente relacionadas à 
sustentabilidade. Podem ser vistas como uma resposta aos desafios ambientais que se impõe à 
sociedade. Como características, destaca-se a orientação ao longo prazo, o aspecto multidimensional, 
e o caráter transformacional dos processos por intermédio dos quais se estabelecem as mudanças nos 
sistemas sociotécnicos em direção a modos de produção e consumo mais sustentáveis (MARKARD; 
RAVEN; TRUFFER, 2012).  

A figura 2 demonstra a genealogia dos estudos de transição para a sustentabilidade, 
destacando quatro categorias de estudos, quais sejam: gestão da transição (TM), gestão de nichos 
estratégicos (SNM), perspectiva multinível (MLP) e sistemas de inovação tecnológica (TIS), veja-se: 

Visão tridimensional da sociologia da 
tecnologia

Atores e 
relações

Regime 
Sociotécnico

Sistema 
Sociotécnico



8 
 

Figura 2 - Genealogia dos estudos no campo das transições sociotécnicas para a sustentabilidade 

 
Fonte: Markard, Raven e Truffer (2012).  

As transições para a sustentabilidade são processos que envolvem múltiplos atores, exigindo 
esforços colaborativos entre setores para alterar e estabelecer novas formas de fazer, pensar e 
organizar orientadas à sustentabilidade (FRANTZESKAKI; LOORBACH; MEADOWCROFT, 
2012; FRANTZESKAKI; ROK, 2018). 

2.1.3 Perspectiva Multinível 

Os processos de transição não podem ser inteiramente previstos e admite-se que sejam 
apenas parcialmente planejados (GEELS; SCHOT, 2007; FORBORD; HANSEN, 2020). Uma 
estrutura para compreender os múltiplos mecanismos causais que caracterizam as transições 
sistêmicas é a Perspectiva Multinível (GEELS; SCHOT, 2007; GEELS et al., 2017). 

A perspectiva multinível (multilevel perspective ou MLP) em particular ganhou muita 
atenção na literatura de transição e para explicar os processos de transição, destacam-se três níveis: 
inovação de nicho, inovação de regime e cenário exógeno (micro, meso e macro). A MLP argumenta, 
em síntese, que a transição ocorre pelas interações entre os processos nos três níveis indicados 
(GEELS; SCHOT, 2007; SCHOOT; GEELS, 2008). Encontra suas bases, sobretudo, em três teorias, 
quais sejam: Evolution Economics, neo-institucionalismo e Sociologia da Tecnologia ou STS 
(GEELS, 2004).   

Geels (2004) propõe que a mudança não fosse vista apenas do ponto de vista de quem a 
produz, mas também dos usuários, pois visa a satisfazer demandas sociais. O sistema, de acordo com 
o autor, não funciona de maneira autônoma, mas a partir do intercâmbio entre os atores, o meio e os 
artefatos. O exame da relação multinível, conforme mencionado, pressupõe a interação recíproca dos 
três níveis: inovação de nicho, inovação de regime e cenário exógeno.  O nível micro é aquele onde 
se desenvolvem as novidades, as inovações de nicho. O nível do regime sociotécnico é o meso, o qual 
abriga as configurações existentes ou sistemas sociotécnicos. Os sistemas sociotécnicos são 
ativamente criados e mantidos por vários grupos sociais. No nível do regime é que ocorrem as 
trajetórias e o desenvolvimento tecnológico. O nível macro, por sua vez, é o cenário exógeno, o 
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ambiente. O cenário no qual convivem as estruturas e os atores (GEELS, 2002; GEELS, 2004; 
GEELS, 2005).  A figura 3 ilustra os três níveis mencionados: 

Figura 3 - Os três níveis na MLP 

 
Fonte: Geels (2005).  

Fuenfschilling e Truffer (2014) trabalham a perspectiva multinível à luz da Teoria 
Institucional, considerando o campo organizacional como ambiente de processos institucionais e 
compartilhamento de sistemas de significado comum. Nesta conjuntura, as estruturas sociais que 
orientam ações no campo de interação organizacional podem ser reguladoras (leis formais e padrões), 
normativas (regras de conduta, valores morais) ou cognitivo-culturais (crenças, entendimentos, 
interpretação).  

Os autores utilizam a lógica institucional para caracterizar o conteúdo de vários elementos 
estruturais presentes em um sistema sociotécnico, rastreando conflitos e contradições entre esses. A 
ocorrência efetiva da transição pressupõe um processo de institucionalização da mudança 
(MARKARD; RAVEN; TRUFFER, 2012; FUENFSCHILLING; TRUFFER, 2014). 

A descarbonização requer uma transformação dos sistemas sociotécnicos, compreendidos 
como a interconexão de tecnologias, infraestruturas, organizações, mercados, regulamentos e práticas 
do usuário que, juntos, ostentam funções sociais. Tais sistemas foram desenvolvidos ao longo de 
muitas décadas, e o alinhamento e a coevolução de seus elementos os tornam resistentes a mudanças 
(GEELS et al., 2017).  

O desdobramento atual das transições de baixo carbono sugere que a mudança do sistema 
também pode ocorrer por meio de interações entre várias inovações. Não se trata apenas de inovações 
radicais e rupturas completas com a estrutura anterior, mas também da hibridização entre inovações 
de nicho e regimes, além das inovações incrementais (GEELS, 2018). A figura 4 ilustra esta 
perspectiva: 
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Figura 4 - Perspectiva Multinível em Transições Sociotécnicas 

 
Fonte: Geels (2018).  

A aceleração das transições sociotécnicas na terceira fase evidenciada na figura 4 envolve três 
processos que se reforçam mutuamente: momento oportuno para inovações de nicho, 
enfraquecimento dos sistemas existentes (representado por pequenas setas divergentes na fase 1 da 
figura 4) e crescentes pressões exógenas, vindas do ambiente. As transições sociotécnicas que disto 
resultam são muito mais abrangentes que a substituição tecnológica. Englobam adoção de novas 
tecnologias, incluem o investimento em novas infraestruturas, o estabelecimento de novos mercados, 
o desenvolvimento de novas preferências sociais e o ajustamento das práticas dos usuários das 
estruturas e artefatos. (GEELS et al., 2017; GEELS, 2018).  

 
2.2 Teoria dos Stakeholders  

As transições em direção a um futuro de baixo carbono não são apenas técnicas e 
econômicas, mas também profundamente sociais (LIEU et al., 2020). O campo das transições 
sociotécnicas, sobretudo, em prol da sustentabilidade, é um espaço de envolvimento das diversas 
partes interessadas. Considerando que processos de caráter transformacional envolvem em maior ou 
menor grau todos os membros de uma sociedade, é necessária interação e engajamento na 
identificação de problemas e propositura de soluções (COENEN; HUITEMA; WOLTJER, 2009; 
FRANTZESKAKI; ROK, 2018; LIEU et al., 2020). A importância deste engajamento público, da 
aceitação social e consequente viabilidade política é frequentemente esquecida em estratégias 
governamentais tecnocráticas e cenários baseados em modelos concentrados em dimensões 
tecnoeconômicas para identificar caminhos de menor custo (GEELS, 2018). Neste sentido, a 
abordagem da Teoria dos Stakeholders, pode ser apropriada para integras as pesquisas na área.  
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Um empreendimento, em qualquer setor, compõe-se de conjunto de fatores, tais como capital 
e trabalho, necessários à geração de valor e exerce sua atuação dentro de um ecossistema, no qual 
interage com diversos agentes (SOUSA; ALMEIDA, 2006). Os stakeholders são indivíduos ou 
coletividades que potencialmente afetam ou são afetados pelos objetivos organizacionais ou 
institucionais (FREEMAN, 2010). Sua interferência nas ações e objetivos organizacionais pode ser 
exercida quer pelo controle dos recursos necessários, quer por movimentos ou políticas impactantes 
(BARNETT; HENRIQUES; HUSTED, 2020).  

A gestão estratégica embasada na Teoria dos Stakeholders considera ao mesmo tempo os 
interesses dos diversos públicos de relacionamento (FREEMAN, 1984; DONALDSON; PRESTON, 
1995; FROOMAN, 1999; BERMAN et al., 1999; CHOI; WANG, 2009; PARMAR et al., 2010; 
BARNETT; HENRIQUES; HUSTED, 2020).  

Para Gitman (1997), o objetivo não é melhorar a posição de cada stakeholder, mas preservá-
la. O papel exercido pelos stakeholders, individualmente ou no coletivo, tem por finalidade agregar 
valor ao empreendimento e à sociedade (SOUZA; ALMEIDA, 2006).  

Autores como Freeman, Harrison e Wicks (2007) questionam a possibilidade de criação de 
valor simultaneamente para stakeholders diversos, considerando que seus interesses podem ser 
conflitantes. O trabalho do gestor, no entanto, é enxergar o modo como todos esses interesses podem 
ser conciliados e conduzidos para uma mesma direção, sejam acionistas ou não acionistas da empresa 
(FREEMAN, 1999; BRYSON; FREEMAN; ROERING, 1985; BLAIR; STOUT, 1999; SACHS; 
MAURER, 2009).  

Consoante apontam Donald e Preston (1995), os interesses dos stakeholders possuem valor 
intrínseco, isto é, cada grupo de interesse merece consideração para o seu próprio bem e não apenas 
por sua capacidade de promover outros interesses. É importante identificar como a influência destes 
agentes acontece.   

3. Estrutura da Tese e Procedimentos Metodológicos  
A tese estrutura-se em seis seções e adota a estrutura de artigos integrados, os quais, como 

mencionado em tópico precedente, atendem aos objetivos específicos da proposta. A primeira seção 
introdutória apresenta o tema e problema de pesquisa, as proposições do estudo e contribuições 
esperadas.  

A abordagem que se pretende trabalhar, em geral, é qualitativa, exploratória e transversal. O 
paradigma da pesquisa é interpretativista e, enquanto tal, visa ao entendimento dos significados 
fundamentais associados à forma como os seres humanos relacionam-se com o mundo ao seu redor 
(SAUNDERS; LEWIS; THORNHILL, 2003).  

Acerca da abordagem escolhida, a pesquisa qualitativa mostra-se adequada às situações em 
que se busca analisar fenômenos humanos, contextualizando-os em seu ambiente. O significado que 
os atores conferem à sua realidade é construído socialmente. Uma vez que ao estudar um problema 
social ou humano tem-se variáveis subjetivas, o próprio problema de pesquisa não é hermético 
(CRESWELL, 2010).  No tocante à lógica da pesquisa no todo, é indutiva. Um processo por meio do 
qual, a partir de constatações particulares, conclui-se algo mais abrangente do que as premissas 
iniciais (SILVA; MENEZES, 2005). 

A seção dois consiste no Artigo I da tese, que busca – por intermédio de uma revisão 
integrativa da literatura, utilizando as bases SCOPUS, Science Direct, ISI e AOM –  atender ao 
primeiro dos objetivos específicos traçados, qual seja a identificação da relação entre Stakeholders e 
processos de transição, com foco no setor que ambienta a pesquisa.  

O Artigo II compõe a seção três da tese, consistente em uma revisão sistemática da literatura 
científica, baseada na recomendação PRISMA - Preferred Reporting Items for Systematic reviews 
and Meta-Analyse – (ZHENG; KOUWENBERG, 2019) e nas etapas e critérios de inclusão e exclusão 
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de Santos e D’Antone (2014), visando à síntese qualitativa acerca das diferentes abordagens 
encontradas nos estudos da transição, situando suas aplicações e relação com o setor de energia, de 
modo a estruturar os marcos teóricos da pesquisa. 

Na seção quatro da tese, busca-se com o Artigo III atender ao terceiro objetivo específico 
estipulado, qual seja, mapear o processo de transição pela literatura e documentos. Por intermédio de 
pesquisa bibliográfica e documental, com abordagem qualitativa, exploratória e descritiva, propõe-se 
mapear os principais aspectos incidentes nos processos de transição envolvendo o setor de energia. 

O Artigo IV compõe a quinta seção da tese. Pretende realizar um de campo de caráter 
qualitativo e transversal, com estratégia investigativa do estudo de caso e entrevistas semiestruturadas 
com técnicos do setor de energia brasileiro para estabelecer, a partir de suas visões, mediante análise 
de conteúdo, o papel relacional dos stakeholders na escolha dos caminhos de transição energética, 
com potencial de evidenciar, porventura, tecnologias em ascensão ou declínio, dificuldades e 
interações sistêmicas.  

Sobre o estudo de caso, compreende-se como uma investigação empírica de um fenômeno 
complexo dentro de um contexto real (YIN, 2015). No tocante às entrevistas a serem conduzidas no 
Artigo IV, cumpre dizer que são ocasiões narrativas e as transcrições envolvem, inevitavelmente, a 
interpretação (RIESSMAN, 2008).  

Os primeiros entrevistados são os informantes-chave e os demais surgem a partir de cadeias 
de referência (ATKINSON; FLINT, 2001). Como em outros estudos qualitativos (PATTON, 2002), 
o tamanho da mostra é determinado pela saturação dos dados, isto é, o ponto em que não há 
informação adicional gerada após um certo número de entrevistas realizadas (LIAMPUTTONG; 
EZZY, 2009). Propõem-se basear os resultados na combinação da análise documental e das 
entrevistas (KAUTTO; MELANEN, 2004). 

Quanto à natureza do objetivo geral, a ser alcançado, sobretudo, com a entrega do Artigo IV, 
o estudo que se pretende conduzir apresenta forte caráter qualitativo e contextual, com o propósito de 
ampliar a discussão sobre a temática abordada, por isso se reconhece o caráter exploratório. 
Theodorson e Theodorson (1970) definem a pesquisa exploratória como sendo um estudo preliminar 
cujo principal objetivo é familiarizar-se com um fenômeno que deve ser investigado, de modo que o 
grande estudo a seguir possa ser projetado com maior compreensão e precisão.  

A figura 5, a seguir, ilustra a estrutura do encadeamento dos artigos componentes da tese, 
consoante acima descrita: 
Figura 5 - Síntese do encadeamento dos artigos estruturantes 

 
Fonte: Autoria Própria (2020).  
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A última seção, de número seis, integra e sintetiza os principais resultados dos quatro artigos 
acima descritos, os quais compõem a tese, relacionando-os com os estudos anteriores revisados na 
literatura. A partir disto, aponta as principais conclusões, lista as limitações encontradas durante a 
realização dos estudos, sugere implicações gerencias, diretrizes e recomendações para pesquisas 
futuras. 
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